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14 DE DEZEMBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA-DF
DISCURSO AO SER CUMPRIMENTADO
PELO CORPO DIPLOMÁTICO AO EN-
SEJO DO FINAL DO ANO

Senhor Núncio Apostólico e Decano
do Corpo Diplomático desta Capital,
Senhores Embaixadores,
Senhores Encarregados de Negócios:

Muito agradeço as palavras de afeto e esperança
que o Senhor Núncio Apostólico, em nome dos Senho-
res Embaixadores e Chefes de Missão Diplomática, diri-
giu a mim, a meus colaboradores e a todo o povo brasi-
leiro. São elas nova demonstração do clima de cordiali-
dade e de propósitos positivos que sempre caracterizou
os contatos que tenho mantido com Vossa Excelência.

É com prazer que assinalo — e é de justiça que o
faça — que o ano de 1983, apesar das vicissitudes de
minha saúde, que com a graça de Deus pude superar, e
apesar de sérios problemas internacionais que a todos
afetaram, foi, para mim, um ano rico em encontros e
oportunidades de entendimentos na esfera internacional.
Esta avaliação é plenamente compartilhada pelo Minis-



— 212 —

tro das Relações Exteriores e demais Ministros e mem-
bros do Governo brasileiro que, no ano corrente, manti-
veram contato com os Governos representados por Vos-
sas Excelências.

De nossa parte, esse clima de cordialidade e con-
fiança mútua reflete o espírito com que o Brasil se dirige
às demais nações. Buscamos sempre o entendimento, a
cooperação produtiva, a superação das dificuldades.
Respeitamos a identidade de cada um assim como as
normas e princípios do Direito e da boa-convivência.

Estivemos e continuamos a estar sempre seguros de
que o diálogo construtivo e a negociação equilibrada,
com vistas a promover os interesses legítimos das nações
envolvidas e a assegurar o bem-estar da Humanidade co-
mo um todo, constituem o caminho do relacionamento
entre os povos, que por todos deve ser trilhado.

Por outro lado, sei que este clima de entendimento
e amizade foi também propiciado por Vossa Excelên-
cias, que no exercício de suas importantes funções têm-
se constituído em sólidas pontes entre nossos Governos.
Cabe-lhes, Senhor Núncio Apostólico, Senhores Chefes
de Missão Diplomática, boa parte do êxito obtido em
assegurar o desenvolvidmento harmônico e profícuo de
nossos contatos.

É hora de, uma vez mais, unirmo-nos em nossos
propósitos e em nossos esforços para que 1984 seja um
ano de concórdia e de progresso, para que a paz e a jus-
tiça prevaleçam sobre a irracionalidade e a intransigên-
cia e para que a Humanidade possa efetivamente cami-
nhar para um futuro melhor e mais digno.

Recebam, Senhor Núncio Apostólico, Excelências,
Senhores, os meus votos sinceros de felicidade no ano
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entrante. Peço-lhes ainda transmitir aos Senhores Chefes-
de-Estado e de Governo minhas saudações afetuosas e
meus desejos de paz e prosperidade para seus povos.

Muito obrigado.




